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CULTIVO DA MANDIOCA 
A mandioca, planta can grande capacidade de produção 
de amido, tem sua principal importância na alimentação hu - 
C 
mana e, em pelo menos 14 ~ a í s e s ,  e utilizada predominante -
mente na dieta alimentar. Cerca de 80 paísesproduzemm -
dioca, sendo que o Brasil participa com 30% da p d e  
mmdiaf . 
A oferta t&e a Nperar a ãananda nnaidial de mdio-  
ca. Fm 1980, o Brasil pmduzirã gn tomo de26.000.000to - 
neladas de raizes. A mandioca ê cultivada an todos os Es -
tados brasileiros, principalmate nos que co@ana~égik 
Nordeste que contribui com 53% da p d q b  tota l  Q país- 
A Bahia com 1 7 , 4 %  6 o maior produtor nacional. 
Com a crescente crise energética, a necessidade urgm -
t e  da criação de fontes alternativas de energia e instihi -
ição do koá lcool ,  a produção e o mercado brasileiro de 
mandioca poderão sofrer ma drástica modificação a c t r t o  
prazo, com o aparecimento de merca& e preços garantidos 
e o consequente aumento na área cultivada. 
O objetivo deste trabalho fornecer algmas orienta- 
ções t écnicaç , racionais e simpl if icadas , necesçãrias ao 
cultivo da mandioca, geradas pela Fmpresa Brasileira de 
Pesquisa ~~ropecuár ia  (EMBRAPA) , através do Cmtro Nacio- 
nal de Pesquim de Mndioca e Fruticultura (CNPMF), sedia -
do em Cruz das Almaç, Estado da B a b o  
CLIMA E SOLO 
A mandioca Wibt esculaita C m t z )  6 uma Euforbiã- 
cea de origan ameiicana, cultivada desde a antigiiibde. 
Oriunda de região tropical,  encontra condições favoráveis 
para o seu desenvolvimento an todos os climas tropicais e 
subtropicais. Pode ser cultivada na faixa tropical com - 
preendida entre os paralelos de 30 graus lat i tude Norte e 
Sul, suportando altitudes que variam desde o nível do mar 
a cerca de 2.000 m na região equatorial. O clima mais a- 
dequado ao seu desenvolvimaito é o quente e &ido. 
A faixa ideal de tarrperatura situa-se entre os llmi - 
L - de 18 a 3 5 T ,  necessitando m precipitaqão plwiom6- 
+ s a  de 1.000 a 1.500 m anuais. com boa d i s t r i  buição sa -
zona1 , princ ipalmente nos estádios i-i ic iais  da ctilt ura. 
Os solos indicadcs ao cul t ivo  da mandioca são aqueles 
de topografia plana, com boa perrl?abilidade, texi-ura are- 
no-argilosa, boa profundidade, cc3 pH entre 5,O e 6.0 e 
boa fertilidade. São totalmente desaconselháveis os ço- 
10s sujeitos ao encharcamento ou excessivamente pesados, 
por prejudicaran o sistema radicillar. dificultando a aera -
c50 e causa* podridões. Além de responder bein m solos 
de boas características, a mandioca tem bom desmvolvimen -
to em solos pouco férteis. 
ESCOLHA DA i@EA 
Na escolha do terreno deverão ser consideradas as con - 
dições de clima e solo, favoráveis à implantacZo do culti -
M>. O mandioca1 deve ser instalado em ãreas planas ou le -
vemente onduladas. com um decl ive máximo de 101,  com ide- 
rando as condições requeridas pela cultura quanto às qua- 
lidades do solo. 
F i g . 1 - Dec 1 i ve máximo recomendável 
PREPARO DO SOLO 
O preparo do solo pode ser fei to  mual ou mecanica - 
mente. Para areas MO cultivadas, recomenda-se efetmr a 
roçagem, e n c o i v a r m t o  R queim, destoca, arnção e grah 
g m  
O destacamento é indispensável na condução mecaniwda 
ou semimecanizada deqsa culoira. Esta oneração dwe ser 
iniciada logo após a queima. 
A aração e a gradagem devem ser executadas após o 
destocamaito, a f i m  de tornar o solo mais permeável, favo 
- 
recendo o arejamento e o desenvolvimento do sistema radi- 
a l a r .  A aração deve ser efetuada a 20 cm de profundidade, 
realizando-se ma gradagem k vésperas do plantio.  Estas 
operações pcdm ser realizadas utilizando-se a tração me 
cânica ou a tração animal. 
F i g .  2 - Preparo do solo:  a ração  e gradagem 
São diversos os fatores que influenciam na adoção' 
do espaçamento da mandioca,dest.cando-se a fer t i l idade  do 


tentes, deve-se escolher aquelas que melhr se adaptem às 
condições da região. 
SELEPO E PREPARO DO MATERIAL PARA PUNITO 
A seleção do material para plantio 6 de grande impor- 
tância, para qw se consiga boa uniformidade e maior pra 
&tividade do mandimal. 
E sempre indicado o cultivo de uma s6 variedade rnma 
mesma área, e v i a d o  mistura de cultivares devido a desi- 
gualdade de ciclos de colheita. Usando-se várias cultiva 
- 
res, o plantio deve ser efetuado an quadras separadaç. 
O estado sanitiirio das hastes é de importância capi - 
tal, pois estas podan ser portadoras de pragas e patóge - 
nos. Deve-se escolher m i v a s  maduras, provenientes de 
hastes de plantas com 1 2  a 14 meses de idade. As nianivas 
- 
semaite devem possuir de 5 a 7 ganas, 20 cm de comprinien- 
to e diâmetro em tomo de 2,5 a. Elas devem ser corta- 
das com o auxilio de un facão amolado ouutilizando una 
serra circdar,  de modo que o corte fome um ângulo reto 
eni relação maniva. Deve-se tratar as estacas imediata- 
-, 
mente após o corte, utilizando-se os finigicidas Dithane 
W45 e/ou Manzate 80, na dosagem de 2.22 g e 1.25 g l l i t r o  
de Sgua resptxtivammte, ou qualquer outro produto simi - 
lar, durante 5 minutos. Ao fimgicida pode-se tmbh asso 
- 
ciar um kseticida. As partes herbáceas do teyço supe- 
rior das plantas não devm ser usadas no plantio, bem co- 
nm a parte basal, muito lenhosa. 
A quantidade de manivas para o plantio de 1 ha 5 esti 
mada entre 4 , Q  a 6 * h 3 ,  saido que 1 ha da cultura, com 1 2  
meses de ciclo, pode fornecer hastes para o plantio de 4 
a 5 ha. Un metro &bico de hastes pesa aproximadamente 
150 kg, podendo fornecer cerca de 2.500 a 3.000 nianivas 
de 20 un de camprimento . 
SISTEMAS - O sistema de plantio varia de acordo com 
as condições do solo. O plantio an sulcos 6 u t i l i z a d o  
solos ande não hã problemas de encharcmentos. 0s sulcos 
devem ser feitos a 10 a n d e  profundidade com sulcador a 
traqáo motora ou animal, sendo esta operação dispensada 
quando o plantio for  efetuado com plantadeira mecânica, 
que nilca, aduba, planta e cobre as manivas. Nas regiões 
de alta plwiosidade e/ou an solos que apresaitam 16 dre- 
nagem, o plantio deve ser feito an cmlhóes. ~á o plan- 
tio em covas é usado por produtores * e  não dispõem de e- 
quipamentos mecânicos. 
H)sz@ DA ESACA - Pode-se usar as manivas em três 
posi@es distintas: vertical, inclinada e horizontal. A 
mais utilizada 6 a horizontal cujas manivas são colocadas 
ao longo do sulco e totalmente cobertas de terra. ~ t 6  o 
m e i t o é a h i c a p o s i ç á o q u e p e m i t e ~ ~ ~ ~ ~ ~ e t ~  da 
plantadeira motomecanizada. 

Na posiçk vertical, 2/3 das manivas são aiterradas 
verticalmente. Nesta posição as raízes fomdas  na extre -
midade inferior tmdm a se avofundar mis do que as ou- 
tras, apesar de term una disposição mais uniforme. 
Na posição inclinada a estaca 6 colocada de tal forma, 
que faça m ângulo aproximado de 459 an relação ao solo. 
As raizes destas plantas tmdm a seguir a direção do ân- 
gulo. Embora as posiqões vertical e inclinada possam pro -
porcianiar maiores rendimmtos, seu uso náo se recomenda 
na pelo maior dispêndio de rainas e dificddades 
no plantio. 
F i g .  5 - Sistema de plant io  em sulcos 

rência de pragas ou d o q a s ,  necessidade de ramas para no - 
vos plantios ou quando os mandiocais estão m áreas su je i  -
tas a geadas. 
Cr"il.AGBI - Deve  ser exsutada de acordo com o resuta- 
do da análise química do solo. Havendo necessidade de a- 
plicaçáo de calcário, distribui-lo a lanço en toda a área 
onde serã instalado o cultivo. Deve-se efetuar a calagm 
60 a 90 dias antes do plantio da mandioca. O objetivo da 
calagan é corrigir a acidez do solo e/ou fornecer cálcio 
e magngsio às plantas. 
- E necessário que se retirem amostras de so -
l o  para seren analisadas quimicamente, o que possibi l i ta-  
. s m adubação mais acertada para a cdtura.  
Recomenda-se a aplicação da mistura dos fertilizantes 
fosfatadoç e potássicos no sulco de plant io,  cobertos com 
uma amada de terra para evitar contato di re to  com as ma- 
nivas. Os adubos nitrogenados devem ser aplicados em co- 
bertura, ao lado do sulco, 45 a 60 dias após o plantio. 
Esta aplicação dever: ser feita após períodos de chuva, 
quando o solo apresenta-se com teor de unidade adequado. 
A adiibaqão m i n e r a l  recomeidada atualmente para o Esta -
do da Bahia, de acordo com a análise quhica  do solo, é a 
seguinte : 
s s f o r o  no solo 
Quantidade de N por hectare 
40 
Quantidade de P2Q5 por hectare 
Quantidade de K20 por hectare 
PRAGAS - A s  pragas que ocorrm mais commate são man 
ilnr&, &aros, percevejo de renda, broca do caule, mosca 
Qo broto, cupins e formigas. 
MANDARQVA - E a larva de una mariposa que pode desfo- 
Ihar rapidamente as plantas.  -do o desfolhamento ocor -
re durante os primeiros meses do cultivo, reduz os rendi- 
mentos e as plantas jovens podem morre r .  As larvas apre- 
sentam cor variável (verde, amarela, negra, marrom) e o ci 
cio larva1 dura ap-oximadmente 1 2  dias. O mdarová tem 
irma série de inimigos naturais que são capazes de exercer 
um b o m  controle, não se recomendando aplicaçks de inseti -
cidas porque ocorre destruição desses insetos benéficos. 
~ r á t  icas culturais adequadas e inspeções das 
lavouras, identificando os focos iniciais, tornam o cwi - 
trole mais eficiente. Un bom controle tambh pode ser ob -

t ido utilizando-se i> inseticida biolõgico D í p e l  (500 g/ha) 
que não impede o controle biológico natural. Deve-se r e  
correr a produtos quhicos somente em at~no caso, quando 
então recomenda-se o uso do Dipterex (150 a 200 g/100 li- 
tros de água) . O controle é mais 7ef icaz w . 6 0  ef e m &  
na fase inicial do desenvolvimento larval. 
AMOS - Podm se r encontrados an grande nhero na fa -
ce inferior das folhas, durante a estaçk seca. E;xistan 
duas espécies que ocasionam os danos mais severos. O ib- 
ro verde desenvolve-se na gema te-1 da planta, pican- 
do as folhas embrionárias e as hastes. Quando atacadas, 
as f o l k s  não atingem seu desaivolv-to normal, ficando 
com manchas amareladas e crescendo g e r a a t e  defomdas. 
As hastes morrem pragressiv~mte do ápice para abase. O 
&aro vermelho apresenta-se primeiro sobre as folhas infe -
riores e, se a estação seca se prolonga, alcança as fo- 
lhas superiores. As folhas atacadas mostram pontos aipz 
10s ao longo da nervtira principal, que posteriormente se 
estendem por toda folha, adquirinh coloraçáo avemelhada 
ou de ferrugem. As folhas atacadas secam, caem e em ca- 
sos mais severos as plantas podan morrer. E x i s t a  vários 
inimigos naturais dos ácaros que são capazes de exercer 
um ban controle. Deve-se utilizar produtos químicos ape- 
nas em Último caso, efetuando-se rnia pulverização locali- 
zada cam m acaricida específico, como por a-10 Akar 
338 (2 ml/litro de água) e Neorm(75/100 litros à *). 

duzir sua incidkcia. 
CUPINS - Alimatam-se do material de propagação (esta -
tas) , de raí zes ou de plantas m crescimento, o da- 
no principal parece ser a perda de estacas, pdaido  tam- 
bém afetar o estabelecimento do cultivo. especialmente du - 
L 
rante epocas de secas prolongadas. Deve-se incorporar Al - 
drYi ao solo (1-5 kg/ha de p.a.) ou Fura& (0,9 glplanta 
de p. a. ) imediatamaite abaixo das estacas. 
FOWIGAS - Podan desfolhar as plantas quando ocorre 
ma alta população. Primeiramaite fazem um corte semi - 
circular na folha e, durante ataques severos, até as ge- 
niaç são cortadas. O ataque ocorre geralmente nos primei- 
ros dias do cultivo. Os formigueiros p o d a  ser d e s t d  - 
dos por fumigação cgn Brometo de m e t i l a  que dwe ser ,@li - 
cada nas @ocas chuvosas. O m o  de iscas granuladas e e- 
f i c a z  quando aplicadas m estações secas. Produtos en $ 
daran ser aplicados quando o solo estiver b m  seco. 
D O ~ Ç A S  - Dentre as doenças que atacam a cultura da 
mandioca as que ocorran com maior fr-kcia sáo a bacte- 
riose, a antraaiose, as manchas faliares, as podridóes ra - 
dicdares e o mosaico. 
B Q m L O S E  - 0s sintamas da enfermidade se caracteri- 
zam por manchas angulares, murcha das folhas, morte des- 
cendente, exsudaçk de látex e necrosmmto do sistema 
vascular. Nas raízes ocorre neciose, descolora@ e pb- 
&ri% seca. O cmtrole pode ser feito utilizando-se cul 
tivares resistentes, material sadio e práticas culturais 
adquadas. 
CERCOÇPORIOSE - Das manchas foliares pie  atacam a man - 
dioca, as cercosporas sáo as mais disseninadas e as que 
apresentam mim hportkcia econômica. Ikistem as mn - 
chas pardas e manchaç brancas. Sálo $rios os tipos de 
pardas, cuja sintomatologia se inicia c m  o apare -
cimento de descolorqãu amrelada, que vai  tomando colora -
ç& pardo-avemelhada, iniciando a necrose dos tecidos. 
As manchas brancas são menos frequentes, saido cpe sin - 
tanas iniciais são descoloraçóes amareladas do limbo, cu- 
j o  centro se toma pardacento, cercada por uma orla par* 
violeta e a parte central se toma branca. 
As medidas de controle são as mesmas para os vãrios 
tipos de nianchas: emprego de cultivares resistmtes, uti- 
lização de espapentoç adequados visando reduzir a unida - 
de da plantasão e utilização de material de plantio prove -
niaite de plantas sadias. 
pOD3U:DbES RADI-S - As podridóes radiculares são 
importantes m áreas com solos mal drenados ou an lugares 
mde há excesso de período chuvoso. A infecçáo nas plan- 
tas jovens causa a sua morte. durante ou logo após a ger -
minaçáo. A infecção em plantas jã adultas pode resultar 
em rmirchcmiaito parcial ou total, em consequkcia da podrL 
dáo radicular, que pode ser mole ou seca. Para controle 
das podridks,  rsomenda-se a u t i l i z a ç k  de material pro- 
cedai te de planta~Óes sadias, utilizando no plantio esta- 
cas com genas viáveis. E também importante o tratamento 
das manivas e cultivo em solos ban drenados, para evitar 
podridóes radiculares durante os prkeims meses do culti -
v0 . 
MOSAICO - As doenças viróticas não apresentam grande 
importância ecmhica. A virose mais difundida, o mosai- 
co c o m ,  só causa perdas evaituais. 
O mosaico africano se apresenta C- probI= potm - 
cial ,  ocorrendo na Africa e em algimas regiões da &ia. 
Nas plantas jovens são observadas greas clo6ticas,  defor -
mação e redução do tamanho h folhas. Recanenda-se o 
controle do vetor, a mosca branca, com pulverizaç6es q&- 
micas e emprego de cultivares resistmtes, evitando-n: in -
tradução de material de áreas onde ocorra a doença. 
Existem outras doenças que atacam a mandioca. causan- 
do prejuízos graves. em certas regiões, com o superalonga -
mmb, cinza da mandioca, ferrugem, doenças que atacam O 
talo, niperhrotarnaito e couro de sapo. 
COLHEITA 
A colheita da mandioca 6 predmhtmente inand , ~a 
do formada por duas etapas distintas: a poda das ramas, - e 
fetuada a ma altura de 20 a 30 cm acha do sola, e o ar- 
ranquio das raizes, na maioria das vezes real izado ccni Q 


Requerimentos de m e i a ,  mãode-obra e mterial para 
plantio de 1 hectare de mandioca: 
I - PREPARO DA AREA BEEEE 
- gquina ~gr ico la  
a) Limpeza da área 
) Ara* 
c )  Gradagm 
d) Sulcamarto 
I1 - I N W S  
a) M V ~ S  (m3j 
b) Uréia (kg) 
C) Superfosfato Simples (kg) 
d) C l o ~ e t o  de ~ o t á s s i o  (kg) 
e)  br r i c idas  (kg) 
f) kreticidas (1) 
a) ~~1 i cqb  de Fertilizantes 
a) Transporte de Ramas 
b) Seleção e Preparo de M i v a s  
c) Plantio (Cova OU Sulco) 
a) Capinas Flanuais (H/D) (3) 36 
b) Capina Animal (A/D) (2) 3 
C) C a p i r i a s  Mecânicas (h/tr) (2) 3 
d) Repasse das Capinas hfecânicas Wn) (2) 8 
a) ~ p l  icação de -Fonicidas 
b) ~pl icaçáo de Inseticidas 
V I 1  - COLHEITA (WD) 
a) Colheita de raizes 30 
V I 1 1  - PRODUTIVIDADE ESTIMADA (t/ha) 
OBS. : hJ t r  = k r a  de t ra tor  
H/D = Homm por d i a  
WD = ilnimal por dia 
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